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Ao tentar animar os exilados, o profeta Jeremias dá um bom conselho para 
pessoas que se sentem perdidas, vivendo a dura crise do exílio com as perdas de suas 

ao percurso, ao caminho por onde já caminhaste” (Jr 31,21).

O presente artigo quer tentar exatamente isto. Foi-nos pedido para contar, em 

-
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minho por onde estamos caminhando desde os anos 70 até hoje para que, na medida 
em que olhando para trás, sobre a caminhada já feita, consigamos perceber o rumo 
feito pela Palavra de Deus através dos trabalhos feitos por um grande número de pes-
soas, grupos, círculos, comunidades, encontros, escolas tentando explicitar, articular, 
dinamizar e sistematizar uma leitura que já estava sendo feita pelo povo nas comu-
nidades de fé. É a fé do povo que faz acolher a Bíblia como aquilo que ela realmente 
é: a Palavra de Deus para nós.

Evidentemente esta Palavra de Deus insere-se na nossa história recente, nos 
momentos que vivemos, trabalhamos, construímos, amamos, estudamos, sofremos, 
partilhamos, convivemos etc. Foram muitos momentos. Alguns muito intensos, 

-
ticulando o movimento popular. Aos poucos, fomos percebendo que este processo de 

pedem uma contínua revisão em nossa maneira de trabalhar com a Palavra. Mas 
o que descobrimos mesmo em todo este processo é que só pode trabalhar com a 
Palavra quem se deixa trabalhar pela Palavra. Por isso temos que constatar que nós 

Este artigo, como não podia deixar de ser, traduz nossa caminhada dentro do 

escondida no movimento popular!” O CEBI nasceu para explicitar, articular, dinami-
zar e sistematizar a leitura que o povo já fazia da Bíblia em pequenos grupos popula-

da ditadura militar (1964-1985).

Quando falamos em Leitura Popular, entendíamos a leitura libertadora que se 

Popular é o fator determinante para os métodos que foram sendo sucessivamente ado-
tados. Estes métodos são frutos do confronto constante tanto da leitura Popular com a 

Algumas observações a respeito do Movimento Popular

É evidente que nestes 35 anos de caminhada bíblica muita coisa mudou nos 

foi encontrando novas formas de se organizar e de expressar suas buscas, sonhos e 

a ditadura militar e o custo de vida. Hoje, na luta contra o império neoliberal, existe 
a tendência em atuar por meio das redes solidárias e as redes sociais via internet. 

de catadores de lixo), regionais (movimento em defesa do semiárido), nacionais (lei 



13

popular. Seu maior objetivo é o “empoderamento” das pessoas e dos grupos. Isso 

-

Os sucessivos Fóruns Sociais Mundiais tornaram visível este imenso número de pe-

Por isso mesmo, ao contrário dos anos 70 e 80, existem agora novas formas de 

tanto as pessoas atingidas como alguns grupos simpatizantes. Geralmente a mobi-

Tudo isso exige uma revisão de nossos trabalhos bíblicos. Quando o CEBI 
-
-

cipalmente os movimentos de base articulados pelas igrejas cristãs e inspirados pela 

-

nas igrejas. O Partido dos Trabalhadores, organizado a partir dos movimentos sociais 

populares. Desta forma, os movimentos viram muitas de suas plataformas atingirem 

tomadas de vez em quando, como pelo  de Collor ou na luta contra as 

Hoje temos que destacar alguns eixos que estão mobilizando as pessoas e recu-
perando um pouco a visibilidade dos movimentos sociais e populares:

a) A questão da Terra é a que melhor se destaca no cenário nacional. Dos cerca 
de 20 movimentos sociais rurais do Brasil, o MST é o mais conhecido porque melhor 
organizado na sua estratégia de co

b) O Movimento pela Ética na Política e os grupos de Fé & Política. Esta arti-

-
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terna; a L
no plebiscito pelo desarmamento.

-
volvendo os 500 anos da chegada dos brancos (1992-2000). Este movimento teve a 

terras dos pataxós, no sul da Bahia.

d) A luta dos afrodescendentes em tornar seu rosto mais visível na sociedade 
brasileira, principalmente no campo educacional com a questão vitoriosa das cotas 
nas universidades e na luta pelas terras quilombolas.

e) A luta das mulheres pela igualdade nos salários e nas oportunidades. Impor-
tante vitória deste segmento foi a Lei Maria da Penha, contra a violência doméstica.

-
soas nas Paradas de Orgulho Gay, permitindo sua vitória no reconhecimento da 
união de pessoas do mesmo sexo.

no campo ecológico, desde a ECO-92. A resistência aos megaprojetos, às grandes 
barragens, ao agronegócio mobilizam e articulam muitos grupos de resistência tendo 
em vista a Rio+20 em junho de 2012.

especialmente a juventude: a informática, a biotecnologia, a física quântica, a nano-
tecnologia, etc.

que nos colocam entre as oito economias mais poderosas do planeta, ainda somos 
um país tremendamente desigual. Muitos grupos ainda continuam com a pauta de 

sujeitos históricos, aquele conjunto que se esconde na palavra “povo”, eixo estrutu-

-

das CEBs que nele participam. Ao mesmo tempo, a própria leitura bíblica popular 

-
pular da Bíblia que ajudam a perceber como aconteceram e continuam acontecendo 

enriquecimento mútuo entre leitura da Bíblia e movimento 
popular.
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Algumas observações sobre a leitura Popular da Bíblia

Ao longo destes últimos anos, recolhendo as experiências de muitos grupos de 
vivência aqui no Brasil, podemos destacar 10 pontos a respeito da Leitura Popular 
da Bíblia.

1. Três premissas que modelaram o jeito de o povo ler a Bíblia

a) A Bíblia é acolhida pelo povo como Palavra de Deus. Esta fé já existia antes 
de nós chegarmos até ele com nossos métodos. É nela que penduramos todo o nosso 
trabalho com a Bíblia. Sem esta fé tanto o método quanto os resultados seriam di-
ferentes. Este é o ponto fundamental que faz com que nossa leitura bíblica aqui no 
Brasil impede qualquer tentativa de transpor esta metodologia para países da Europa. 

b) As primeiras experiências de círculos bíblicos já encontraram uma pastoral 
construída a partir do método Ver-Julgar-Agir, usado pela Juventude Operária Ca-
tólica (JOC) e pela Juventude Universitária Católica (JUC). Este método mudou a 

povo. Em seguida, com a ajuda do texto bíblico, procura-se julgar ou iluminar a 

de Deus não vem da Bíblia, mas dos fatos iluminados pela leitura bíblica. E são estes 
que levam o grupo a agir de maneira nova.

c) O povo faz a descoberta de que a Palavra de Deus não está só na Bíblia, 
mas também na vida. Com a ajuda da Bíblia, descobre onde e como Deus nos fala 
hoje, através dos fatos. Para muitos, a Bíblia chega a ser o primeiro instrumento para 
uma análise mais crítica da realidade que vivemos hoje. Esta visão mais ampla da 
Palavra de Deus contribui para evitar a visão mágica da Bíblia que favorece a leitura 
fundamentalista.

2. Fiel à Tradição

Ao ler a Bíblia, o povo das Comunidades traz consigo a sua própria história e 
tem nos olhos os problemas que vem da realidade dura da sua vida. A Bíblia aparece 
como um espelho, sím-bolo (Hb 9,9; 11,19), daquilo que ele mesmo vive hoje. Es-

fé muito semelhante à leitura que faziam as comunidades dos primeiros cristãos (At 
1,16-20; 2,29-35; 4,24-31) e os Santos Padres nos primeiros séculos das igrejas.

3. Emanuel, Deus Conosco

a maior de todas: “Se Deus esteve com aquele povo no passado, então Ele está 
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também conosco nesta luta que fazemos para nos libertar. Ele escuta também o nos-
so clamor” (cf. Ex 2,24; 3,7). Assim vai nascendo, imperceptivelmente, uma nova 
experiência de Deus e da vida que se torna o critério mais determinante da leitura 

não se enxerga a si mesmo.

4. Livro da Vida de cada dia

Antes de o povo ter esse contato mais vivido com a Palavra de Deus, para 

fazer parte da vida quotidiana dos pobres. E junto com a sua Palavra, o próprio Deus 
chegou perto! “Vocês que antes estavam longe foram trazidos para perto!” (Ef 2,13). 
Difícil para um de nós avaliarmos a experiência de novidade e de gratuidade que 
tudo isto representa para os pobres.

5. Escrita para nós

Assim, aos poucos, foi surgindo uma nova maneira de se olhar a Bíblia 

pertence ao clero, mas como nosso
dos tempos” (1Cor 10,11). Às vezes, para alguns, ela chega a ser o primeiro 
instrumento para uma análise mais crítica da realidade que hoje vivemos. A 
respeito de uma empresa opressora do povo, o pessoal da comunidade dizia: 
“É o Golias que temos que enfrentar!”

6. Revela Deus na vida

Está em andamento uma descoberta progressiva de que a Palavra de Deus não 
está só na Bíblia, mas também na vida, e de que o objetivo principal da leitura da 
Bíblia não é interpretar a Bíblia, mas sim interpretar a vida com a ajuda da Bíblia. 
Descobre-se que Deus fala hoje, através dos fatos. Isto gera um entusiasmo muito 

-

verdade, o Senhor está neste lugar, e eu não o sabia” (Gn 28,16)!

7. Boa Notícia para os pobres

A Bíblia entra por uma outra porta na vida do povo: não pela porta da imposi-
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Os que participam dos grupos bíblicos, eles mesmos se encarregam de divulgar esta 
 e atraem outras pessoas para participar. “Venham ver um homem que 

me contou toda a minha vida” (Jo 4,29)! Por isso, ninguém sabe quantos grupos bí-
blicos existem. Só Deus mesmo!

8. Orienta para o estudo da Bíblia

sentido e o alcance da Bíblia aparecem e se enriquecem à luz do que se vive e sofre 

é importante: a) Ter nos olhos as perguntas reais que vêm da vida e da realidade 
sofrida de hoje. Aqui aparece a importância de o estudioso da Bíblia ter convivência 
e experiência pastoral inserida no meio do povo. b) Descobrir que se pisa o mesmo 
chão, ontem e hoje. Aqui aparece a importância do uso da ciência e do bom-senso 
tanto na análise crítica da realidade de hoje como no estudo do texto e seu contexto 
social. c) Ter uma visão global da Bíblia que envolva os próprios leitores e leitoras e 

9. Leitura envolvente

-

-
dadeiro, nobre, justo, puro, amável, honroso, virtuoso ou que de qualquer maneira 
merece louvor” (Fl 4,8). Aqui aparecem a riqueza da criatividade popular e a ampli-

10. Ambiente comunitário de fé

-
 do Espírito, não se 

chega a descobrir o sentido que o texto tem para nós hoje. Pois o sentido da Bíblia 
não é só uma ideia ou uma mensagem que se capta com a razão e se objetiva através 
de raciocínios; é também um sentir sentido com 

Conclusão

Os tempos mudaram. Talvez tenham mudado de uma maneira que não gosta-
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-
calipse de João.

destruir a comunidade dos santos. A primeira besta sai do mar. É violenta e assassina. 

enfrentamos uma besta deste tipo e sabíamos muito bem o seu nome: era o Estado de 

métodos de leitura bíblica foram forjados nesta luta contra esta besta.

Mas depois a coisa mudou muito e veio a segunda besta. Diferente da primeira, 
ela não vem do mar, símbolo do abismo, mas surge da terra, de dentro dos grupos e 
comunidades. Ela se parece um cordeiro, mas quando fala é o próprio dragão. Opera 

com imagens e prodígios, trazendo uma marca que permite a todos, grandes e pe-
quenos, escravos e livres, ricos e pobres, a comprar e vender para seu consumo (Ap 

comunidades, com suas marcas consumistas, fazendo com que todos mergulhem 
-

gunda besta é mais difícil de combater do que a primeira, porque se confunde com 
uma ideologia e não tem um rosto perceptível. E muita gente boa embarca em suas 
propostas.

Será que estamos sabendo enfrentar a segunda besta?


